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''BUG'' DO MITN
t

GUINE.BISSAUA
Guiné-Bissau como
qualquer país do
mundo, eEtá pre-
parado para fazer

face aos desafios do proxi-
mo milénio, isto é no que
toca ao "Bug de Milénio".
Tudo deve-se ao esforço
dispendido pela Comissão

EXPE C Ï,{ÏIVA S f::i!,.:::1":,N
Num espaço de

tempo relativamente curto, a Comissão conseguiu atingir os objectivos
que nortearam a sua criação, como diz o seu presidente, enge Adulai
Silá, durante uma entrevista concedida ao nosso Jornal.
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rganizado recente-

mente Pclos jovens

das dilèrentes associ-

ações da câpital, o
Fórum rccomendou a

conocpção e elaboraç¡lo de

mcios matcriais e didácticos Para

programas dc formação, sensibi-

liz.ação e animação dirigidos aos

prolessores, animadores, o

público em gerll, a Providência
de acções que conduzatn a uma

O

Desportos, <Jelendeu que a

introduçIo da Educaçiro e

Comunicaçiro Arnbiental (ECA)

no curricultl cscolrr vri pL'rlnitir

clue a Cuiné-Bissau, esteja à

altura de lazer a autoracionaliza-

ção dos seus recursos tliìturals.

Galdé Baldé, disse que a

realização deste primeiro fórum

nacional de Eduoação e

Comuniclçîio ó unll iniciltiva
louvávcl. Isto porquc todos os

aotorcs que intervêm, directa ou

indercotamcnte, na delesa do

ambiente tivcram a oPrtunidade

de transmitir as suas cxPeriôn-

cias durante trôs dias.

Este govcrnante lclicitou a

todos quantos se cmPerrharlrn na

ooncretizaçño dcste cvcnto, aos

rcsponsívcis pcla Pcsquisrr c

elaboração dos textos c a todas

as instituiçõcs que dc unla ou

visita as ilhas bijagós e consul-

talarn cercì dc sete tnil pessolìs.

Salirn lamcntou que clestl vez

nao vrto potjcr dcsloclr-sc l¡o intc-

Lior cjo país, dcvido a lalta do

tcmpo, rnts o projccto vli contin-

uar anualmente apenas no Período

cle abstinôncia fcjum).
Salienta-se que, ncste molÌìell-

to csta orglnização está a clar con-

sultas etn vários países alì'icanos,

Curso nocturno

Aulas

0 arranque das aulas do

curso nocturno, em todos oS

liceus da capítal, está previs'

to para Janeiro, garantiu

Mussa Dlalo, o chefe da

Repartíção da Gestão

Escolar do Minístério da edu'

cação nac¡onal à ANG.

melhoria de comportamento cl'Íì

relação ao ambiente. Nestes ter-

mos, tbi recomendada a criaçãcr

do Conselho cle Eclucaçio c

Comunicação Ambiental

(CECA), Conselho Rcgional da

Educaçio e Conrunicação

Ambienral (CRECA), Conselho

Nacional de Educação e

Cornunicação Ar¡biental

(CNECA), to<Jos coor<Jcnados

pelo MEN, através do Programa

de Educação e Cornunicação

Ambicntrl (PECA) cm Parccirirt

com as organizações não/gover-

namentais nacionais e

estrangeiras, associações de base

e instituições vocacionadas Para

a área do ambiente, assim como

a elaboração de um boletim de

informação da ECA.

Na ocasiño o titular da Pasta

da Educação CuLtura e

A delegaçao constituida POr

uma vasta equipa de médicos de

dilèrentes especialiclades deu con-

sultas no Centro Cultural Árabe-

Líbio e ao mcslno tcmpo olìrtou rrs

popullções lotes de tnedicatnen-

tos c géneros dc prilncira neccssi-

dade, nomeadat¡ente arroz, açúca[,

carnisolits e leite para cLianças rJc

idade compreendida entre 0 à 3

anos, sern distinção da côr dc Pele,

raça e religiã0.

Salim Mohamcd, cliefe da

rnissao disse quc csta ol'erta inscrc-

se no quadlo dits boas lelagões de

amizade existentes entre os nossos

dois povos, que a histórir une

desde os tenpos difíccis da Luta

Armacla dc Libretação Nacional'

O clief'e da rnissio sublinhou

que este trabalho não é o único

realizado e que o prirneiro tbi em

1986, onde os líbios ef'ectuararn

outra formlt aPoiaranl o

Programa Palmcirinha. Também

apclt.ru os fiìrticiPlrntcs no scnti-

clo dc irnplcrnentarcm na prittica

as rcsclluçõcs c rccorncndações

saídas destc rnagno encontro.

O país depende dos seus recur-

sos naturais

Por scu turno, o represcn-

tonte cla UICN disse que n

Guiné-Bissru dcpcnclc dos seus

recursos natur¿ìis c, por isso, tcrn

quc ol'crcccr o scu intclÈoto PaIa

trabalhar e elaborar cstratógias

visando a preservação c1a

natureza.

Nclson Dias, sublinhou quc

o país dcvc participar no Proccs-
so dc globalizaçho e pcnsar enl

vantagens comParativas Pnra o

próxinro Inilí'rlio.

Carnaval 2000 JiL temlema

'I Carrlal lxo c0meçam

em Janeiro

\'

¡\.
Il c r:

Chamar a atenção ao povo guineense, sobre o combate ao lixo nas cidades; definição da

política interna para o sector imbíentat e leis de base sobre o ambiente foram, entre outras,
'as 

resoluções e recomendações saídas do primeiro Fórum Nacional de Educação e

C o m u ni c aç ão Am biental (F NEC A).

M
rrssa Djlló, rpontou

o sír(luù tlls
instrrloçires clÚctriuits

c nrrrl.,lLiaìs cscolttLcs,

corìl() r'azio qtrc

Médicos líbios

atendem carenciados
Na segunda-feira passada, dia 27 do corrente, a Associação Mundial de Apelo Islâmico, sediada

emfripotí ( UAifl, através do seu Departamento de Socorros e Assunfos para Refugiados terminou

em Bissau'mais uma missão de consulta médica que envolveu pessoas carenciadas'

.. 'ry$.

o Vista parcial do Centro Cultural Árabe Líbio

lcrvrrrl¡l iì() iìtras0 do ìnícirl dlrs

lulas nos trôs llcctrs clc Ilissrtr,

nornctclrrncntc Dr Agostinho

Nctr), SrLrnont N'loisós lvliichcl ç

23 tlc Jtricìi.o. No iiccu naciouil

Krvlnrc N'krtttllah. iìs atrltrs

corntçiìnuìl itli potrcos tncscs.

I-isttr tcsportslivcl, tlissc qtte a

tlirccçuo cst./r it cnvitlrL cslbrços

pirrù x jnstlltçuo tlit colicntc

clóctricl l)cnìtiin0rllc rr ptrr{iL cla

prcs irlû¡c ia drt l{rrprl bl ictr,

Djlló, qucstionitdo scibt'c lts

irupìicuçÕcs tiuc originarlrrn o

início llrclio iltrs rulits e do ctrlso

noctulrì(.), dissr,: "tettrcls unl cttl'

cndriritr cscrrlrt dc r.rricntuçirr,

qì.rc rpontiì 166 di.rs leclìvos rt

partir dir qtttl sc I'ltz-cttt rináliscs

túsniciis pltlit o cttttrprinlcnltl

clbirl dtr l)t(.)gl¿rrlìt tle ttlnsiçiro

do lluno tlut.ltntc o lno lcclivo."

Nlussl, sllìcntou cluc crtì

nruil,rs csctllris t¡uc luncionittn

co¡n c.ctcit clc ttôs tuLnos, cotno o

caso dits cscolls Ill Cringrcssrl c

Anrizrrtlc Crrinú-ll issiru/Suócilr,

¡s ltttlits rlcctittcltl llt.rrnllllnlcntc

glirçirs ¿r0 lipoìo dlt dirccçrro do

llotcl 24 rjc Sctulubnr r: tla brrn

vr.r¡ll¡tlç tl¡ cctltriil clúctricl de

Bisstitt, quc 1t0sstlclll c()llcnlc

pcrnrililo rl te".

Linriultttto, tr caso rllt cseollt

Sirlvutklr Allorltlc c JtLs(lttlo

Vicillt. rts sttts lrulrlctilts cr.tntiit-

uíun scrìì t¡äos a rrrcdir. por

nurtivos tJc I'lrgurntcs roubos de

crbr.)s !ell l i.'iKlrrs tllrqttr: llrs i nsl lt-

hçr)r:s, rìuLlntc o conl'lito políti-

co-nrilitlL quc irbnlotr o plís,

rnlis rlc unt itlìo.

nomcadarncnte no Senc-9ll c na

Gârnbia, paíscs csscs através clos

qulis a CuinÓ-Bissru t'ccebc csta

aj Lrcja.

Plla tcrminu', Salirn rcllçou

quc o povo t.la Cuiné-Bissau ó boln

e pecliu plìl a quc "Dcus o

nbenç0c".

Nô Pintcha
Director

I lurnbcrto lvlonteirtl

Chelle de Redacção
Bacar Baldé

flcd¿¡ctor Princilral
Cìarlos Casirnirtl

Nacioll¿tl
lv{eta Carnará, Bacar lr4ané

e Aruu¡ Jantiruca

Reoort¿tgt'm
Adulai Djaló, Djuldé Djalí> e

Agostinho
Pereira Comes

Despr¡rto
I:'orfírio N4enclonça

e Rui Gonres

Fotogr¿tfiu
Miirio JoaqLrinr Ctxres.

lv'f.rrrr.rel tla Costa e Pedro
Fernancles

Secretulia de Rcd¡cção
lvete Mo¡rteiro, Ângela Reis;

Au¡r Canrar¿i e Judite Vieira

I-ìd iç¿io Elccf rírni ca

Ansehno lvlatche, Mário

Óscot. F'laviana Malú

¿\clminstrttção
M¡rcos Dabó, Amâncicl

Tepanr-é, Ednrundo Piedade,

N'Gona Mané e Ausumane
- Turé

llstugiririos
M¡ma Saliu, Valentina da

Sih'a, Onélia Alves e

Arnarante SarnPa

Col¡boraclores
Graciete Injai. Oina PikY

e Sinroa Fernandes trlunn Suliu Sutté
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o Fnge Adula Silá, presidente da Comissão Preparatória
do Ano 2000

t-

O, I

O Djuldé DjaIó

Jornal Nô Pintcha (NP)

Como é que surgiu a Comissão

Nacional de Preparação para o
Ano 2000 e quais são os seus

objectivos?

Adulai Silá (A.S)

-Esta Comissãci é uma estru-

tura criada pelo Governo da

Guiné-Bissau e surgiu da necessi-

dade de fazei face ao grande

desafio que a passagem para o

novo milénio impunha tanto em

termos técnicos como económi-

cos e sociais. Por conseguinte, o

objectivo fundamental consiste

na elaboração de um Plano de

Contingência por foima a garantir
a operacionalidade dos principais
serviços de utilidade pública para

além do primeiro de Janeiro do

Ano 2000. Dito por outras

palavras, a Comissão tem a mis-
são de garantir que todas as insti-
tuições, tanto públicas como pri-
vadas, consideradas importantes

para o funcionamento normal do

país, quer dizer o fomecimento
de energia e água, os hospitais, os

Bancos, as telecomunicações, a

Administração Publica, etc, que

todæ estas instituições vão con-

tinuar a funcionar minimamente

após a viragem do milénio.

NP -Podia explicar em poucas

palavras em que consiste este

problema, conhecido por'Eug"
'do Milénio, e como' é que o

mesmo pode ser solucionado?

A.S -Agénese da qucstão tem

a ver com o facto de nos primór-
dios do desenvolvimento da

Micro-Informática se utilizar
somente dois dígitos para a repre-

sentação e a gestão interna do

ano. Por exempio: .89 em vez ds

1989;93 em vez de 1993. Este

rnétodo de.representar o ano nas

datas, que foi adoptado e ampla-

mente utilizado pelos progra-
madores, permitia na altura
resolver uma questão essencial,
que é a memória de armazena-

mento dos. dados nos computa-

dores, muito cara na altura. Só

que, com €sta poupança, acabou-

æ por criar um sério probiema

cuja solução neste momento está

a custar muito mais dlnheiro e,

preocupação do que valiam as

tais poupanças que se fez há

algumas décadas atras. É que

sendo essc método válido
somento por um período de 100

Gune'BNSAU ultrapassa expectativas
anos, acontece que muitos sis-

temæ informáticos e electrónicos

interpretarão, ao virar do século,

o ano 2000 cofto sendo 1900, o
que logicamente vai criar uma

enorme confusã0. Por isso, a

solução da questão passa neces-

sariamente pela adopção de medi-

das que "obriguem" a esses sis-

temas interpretar os dígitos refer-

entes ao ano conectamente, evi-
tando-se desse modo resultados

erróneos nos cálculos aritméticos,

reacções inesperadas e impre-
visíveis dos sistemas, etc.

NP -Que medidas são essas?

A.S -Primeiro que tudo temos

que distinguir duas situações

diferentes: por um lado temos os

Computadores e por outro todo

um conjunto de equipamentos

elêctrónlcos que, para o seu nor-

mal funcionamento, çmpregam
vários tipos de microproces-
sadores incorporados- No
primeiro caso, isto é, os sistemas

informáticos, a solução é relativa-

mente mais fácil, na medida em

que existem vários programas e

utilitários a que se pode fazer

recurso para resolver as incom-
patibilidades tanto em termos de

hardware como de softwale. No
caso dos sistemas aut'omatizados

a questão é mais complexa,
envolvendo em muitos casos a

colaboração dos fabricantes e/ou

fornecedores dbs equipamentos.

NP -Quais são as empresas e

instituições guineenses que
poderão ser mais afectadas por
este problema?

A.S -De uma maneira geral

pode-se dizer que todas as institu-
ições ou empresas que utilizam
sistemas informáticos e electróni-

cos cujo funcionamento requer o

uso de datas, são susceptíveis Ie
ser afectadas. No nosso caso con-

creto, essas instituições são os

Bancos, as Telecomunicações, a

Administração Pública
(Ministérios que empregam

meios informáticos quer para o
procsssamento de salários,

cobninça de impostos e de dire-
itos aduaneiros, quer para a
gestão de outras tarefas cor-
rentes), os Hospitais e

Laboratórios de Saúde, as

Centrais Eléctricas, etc.

NP -E os utilizadores domésti-
cos?

A.S -Nã0, esses não... porque

a quase totalidade dos. elec-
trodomésticos em uso nos nossos

la¡es não requer a utilização de

datas para o seu funcionamento.

Consequentemente, estão fora de

qualquer perigo. Nos países mais

desenvolvidos existe uma situ-
ação diferente, como por exemp-

lo sistemas de climatização cen-

tralizados, sistemas de controle

electrónico de acesso, ele-
úadores... enfim, coisas que nós

aqui não temos.

NP - Voltando agora aos casos

em que esse problema existe,

será qùe eles já foram todos

resolvidos? Qual é o ponto da

situação? Podia fazer.nos um
balanço dos trabalhos da
Comissão?

A.S -Primeiro que tudo é pre-

ciso ter em conta que a Comissão

só começou a funcionar a partir
do mês de Setembro, o que sig-

nifica que teve, de facto, muito
pouco tempo para uma tarefa tão

gigantesca. Note-se a propósito

que em relação a muitos países,

incluindo africanos, ñós

começamos justamente no

momento em que os outros

estavam a terminar! Bem, na real-

idade esse facto não foi consider-

ado por nós, membros da

Cornissã0, só como um "handi-
cap" mas sim como um desafio

extra, que também tinha que ser

ultrapassado.,. Em termos de bal-

anço, que ainda é provisório na
.medida em que ainda continu-
amos a trabalhaç podemos dizer
que cumprimos o essencial da
nossa missão. Conforme disse

anteriormcilte, a¡ossa missão era

elaborar um Plano Nacional de

Contingência. Ora, devido a

vários facto¡es e 4 constrangi-

mentos de vária ordem, tivemos

na prática que fazer mais do que

elaborar esse Plano. Na realidade,

fomos obrigados a ir mais longe
porque não havia tempo a perder;

o prazo que temos é fixó e

inadiável: 3l de Dezembro de

1999... Em termos concretos,

fizemos uma campanha de infor-
mação e de sensibilização sobre

os efeitos do "Bug" do Milénio,
porque muita gente, incluindo
técnicgs; não estava ciente do
perigo que esse fenómeno repre-

sentava. Julgamos que essa cam-
panha teve efeitos bastante posi-

tiVos. Uma outra aóção relevante

que tizemos foi o inquérito a

nível nacional, que nos permitiu
ter uma ideia mais precisa do

estado de conservação e de fun-
cionam.ento dos equipamentos

das instituições consideradas pri-
oritárias' A partir desse inquérito
'elaboramos novas prioridades e

recolhemos informações que vão

sermuito úteis para os passos que

vamos dar a seguir...

NP -Mas voltemos à questão

principal: a Guiné-Bissau pode

estar à vontade?

A.S - Eu ia chegar Iá... Na
baSe dos elementos de que dispo-

mos, podemos.dizer que não.vai
haver grandes sobressaltos...

NP -Porquê?

A.S -Por três razões funda-
.mentais: primeiro, porque a

Cuiné-Bissau já está a viver há já
mais de um anos os efeitos que

poderiam ser originados pelo
"Bug" do Milénio, mas què na

realidade foram antecipadamente

provocados pela guerra: os

Bancos estiveram durante muito
tempo paralisados e neste

momento não funcionam como

certamente gostariam; o sistema

de telecomunicações tem os prob-

lemas que nós todos conhecemos;

nos hospitais e laboratórios os

equipamentos electrónicos
(Radiografia,' Ecografia,
Espectrofotómetros, etc)'estão
quase todos paralisados; as

Centrais Eléctricas não con-
seguem satisfq,zer as necessidades

mínimas dos cidadãos; o único
aeroporto internacional não tem

nenhum equipamento de ajuda à
navegação aérea operacional; os

serviços meteorológicos estão
pior do que se encontravam há

dez anos atrás... De facto, um
cenárlo pior do que este é difícil
de imaginar. Em segundo lugar,
porque fodæ as grandes ernpresas

privadas de utilidade pública
(Bancos, Teleconlunicações,
Combustíveis) implementaram as

rnedidas que se impunham com

vista à compatibilização dos seus

equipamentos e sistemas com o
.{no 2000. Em terceiro e último
luga¡ as instituições públicas

consideradas prioritárias, como
por exemplo o Mihistério da
Economia e Finanças, tiveram
todo o
forma

da Comissão þor
os seus técnicos

.t'l

't
I

'li

1'

li' aporo

a que

levem a cabo äs tarefas

necessáriæ. .

NP -Portanto podemos dizer
que está tudo bem? _._
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As grandes marcas do milénio
th
tp do

no
A

era na história da humanidade.
dessa data distínlluêtn.sê

Cristo, filho de José e de
2000 anos atrás, o nascimento

em Jerusalém, marcava uma

as indústrias europeias.

O. desenvolvimento
industrial

energético e reduz-se para o segundo

plano.

Se o século XIX é denomiriado

como era do carril, o século XX é car-

acterizado como era da a¡tomação,

facilitada pela energia nuclear, Neste

século regista-se a conquista do

espaço césmico, o fabrico de aviões e

a vulgarização de computadores
(máquinas pensantes), marcando

assim uma nova Bágina industrial em

franco progresso.

A descoberta, por Forest, em

1906, da lâmpada de eléctrodos

marca uma etapa decisiva no advento

da radiodifusão que se situa por volta

da 1920. Daí surgem o telefone, o
telégrafo sem fio, os teleimpressores,

a rádio e a televisão como grandes

maravilhas da vida moderna.

Nos finais deste milénio, uma

dezena de países,.nomeadamente os

Estados Unidos da América, a Rússia,

a França, a Grã-Bretanha, o Japão,

etc. dominam o cósmos, instalando no

espaço satélites que retransmitem

imagens para a terra.

A população mundial

Nos finais do séculoXVl, princÊ

pios do século XVII a população

mundial cresce em velocidade uni-

forme. Este fenómeno se observou a

partir da revolução industrial, a qual

possibilitou o melhoramento da ali-

mentação humana e trouxe progrçssos

notáveis na área da medicina, sobre-

tudo com a descoberta na metade dos

anos 1800 da vacina, pelo francês

Louis Pauster, favorecendo a

diminuição considerável das taxas de

mortalidade.

Nos meados de 1830, a população

do globo atinge um bilião de pessoas

e em 1960 os habitantes do Pl'aneta

completam os três biliões e passados

15 anos faz quatro biliões. A 11 de

Julho de 1987, isto é, 12 anos depois,

a população mundial atingiria os

cinco biliões ejá em Outubro de 1999

o Pläneta completa os Seis biliões de

habitantes. Este acontecimento foi
assinalado pela Organização das

Nações Unidas, tundada em 1945,

depois da Seguhda Guerra Mundial

para defender aPaz e a Segurança no

mundo.

Presentemente assiste-se que na

maioria dos países em vias de desen-

volvime4to 1África, Ásia e America

Latina) as taxas de crescimento da

populäção ultrapassam as taxas de

'crescimento económico. O cresci-

mento mais elevado da população

verifica-se er Áftica (3 por cento ao

ano). Nalguns países como o Benin, o

Burundi, o Mali e o Senegal a popu-

lação se duplica em cada l0 e 20

anos, aproxidamente.

Entretanto, o problema global da

população no século XXI não é ape-

nas da eclosão demográfica, mas tam-'

bém a urbanização que oia se desen-

volve de uma forma desastrosa e

desconirolada.

Consequências ecológicas

O desenvolvimento insdustrial

acelerado e a explosão demográfica

registados no presente milénio troux-
eram consigo consequências tanto

positivas como desastrosas.

Em primeiro lugar o rápido

aumento da população do globo cribu

condições para a busca de altemàtivas

v.iáveis para a melhôraria das

condiçoes de vida humana, particular-

mente em termos de combate as

,dognças e de melhoria da alimen-

tação, assimcomo de modernização.

A conida para o dinheiro deu

origem a intensifÌc4ção da exploração

irracional dos recursos naturais com

consequências desastiosas. Hoje
cerca de 100 biliões de toneladas de

recursos são extraídos anualmente do

sub-solo, o que corresponde a 50

quilómetros cúbicos (petróleo, gaz;

carvão.e demais metais). As indús-

trias e os meios de transporte con-

stituem um dos principais poluidores

do meio ambiente. A acumulação de

milhões de toneladas de partículas

químicas na atmosfera tem elevado a

temperatura e diminuido çonsid-
erávelmente a camada do ozono o que

fez com que haja uma certa subida da

temperatura no nosso Planeta. Blocos

de gelo já começam aos poucos a der-

reter-se nos pólos e em perspectiva o

nível das águas clo mar poderá subir

até finais do século XXI, para 60 cen-

tímetros, o que causará desapareci-

mento de muitas regiões, situadas

abaixo do nível do mar.

Enfim, o desenvolvimento técni-

co-científico registado neste milénio
veio tornar-se uma preocupação

enorme e uma ameaça a humanidade.

Bacar Baldé

da história do homem
na : antes e depois de Crísto.

altura, em todo o Planeta vivi-

O homem para se libertar da sua

grande. dependência à natureza,. ele

criou a industria familiar, caracteriza-

da essencialmente pela maior liber-

dade na escolha do trabalho e tempo

de ocupaçã0. Mas, com o aumento da

produção e da produtividade já nos

princpíos do século XVII nasce um

novo tipo de industria que antecipa e

cria as bases para a indústria manu-

factureira (a moderna). O homem

passa a controlar directamente o uso

dos instrumentos de trabalho e

suprime o intermediário. Nesse

mesmo século, regista-se grandes

transformações na agricultura. Na

Europa, o sistema de pousio de terra é

substituido por sistemas de rotações,

aperfeiçoam-se as alfaias agrícolas,

faz-se uma melhor selecção de

sementes e animais reprodutores,

dando facilidades para o arranque da

industrializaçã0.

No campo da mecânica, a

inVenção inicia-se com o fabrico do

relógio, instrumento indicador do

tempo do movimento de rotação da

terra durante um dia.

Na Alemanha, em 1609, aparece

o primeiro jornal impresso em

tipografia, dando horizontes para o
desenvolvimento de uma nova activi-

dade, que é ajornalística.

Em 1733, John Kay inventa a

lançadeira volante que acelera as

operações de tecelagem e desenvolve

rápidamente a industria textil, empre-

gadora de muita mão-de.obra, partic-

ularmente feminina.

O período que vai do início da

"Revolução Industrial" até por volta

de 1830 constitui a idade dos rios e

dos canais. Nas primeiras décadas do

séculoXlX, os barcos à vapor sulcam

os rios, os canais, os mares e os

oceânos e a partir de 1860 se general-

iza o uso da hélice que torna os barcos

mais resistentes ao mau tempo e mais

manejáveis.

Mas, com o aparecimento da

indústria automobilística, em. 1895,

os automóveis absorvem grande parte

dos passageiros, passando a via marí-

tima perder ãlgumas rotas, por não

oferecef comodidade e segurança.

A era da automação

Em 1900 inicia a era energética,

isto é, o uso do petróleo para a pro-

dução da electricidade. O carvão

deixa de ser o principal recurso

de 300 milhtões de pessoas
do homem dependia grande-

das dádívas da natureza. O

relígioso domínou a atenção da
podendo no ano 622

cer ,uma nova religião - a
encabeçada por Mohamed
(Arábia Saudita), que na

era pratícante de comércio de
na rota da índía.

seu percurso hístórico, a

respira de alívio já no
milénio da nova era, isto é,

do ano 1000. Nesse milénio,
a divisão do trabalho e

Ção, assisfe-se uma
demográfica jamais regis-

prolifera-se o. ensino univer-
e se acelera a invenção tec-

Bacør Baldé

tónica dos sucessos se

começa a registar-se

logo no século XV, com

o início da navegação

portuguesa - "por
mares nunca dantes

navegados". Esta epopeia, de cuja

génese começa no século XIV con-

tribui para o acelerar do desenvolvi-

mento da ciência náutica que veio

resultar da construção de barcos à

vela de grande porte, capazes de esta-

belecer ligação entre a E.uropa e o sul

da Ásia pelo oceâno índico e atraves-

sar o oce4no atlântico, levando a
descoberta do continente americano e

outros povos do mundo.

Comandada por Nuno Tristão,

Vasco da Gama e Pedro Alvares, esta

missão abre novas perspectivas nos

sectores do comérçio, da agricultura e

da indústria. Os europeus desen-

volvem relações comerciais com o

oriente e surgem novos horizontes de

comércio triangular entre a Europa,.a

África e as Américas, assente funda-

mentalmente na venda de escravos

orii¡ndos da África negra, destinados

para as plantações nas terras ameri-

canas de onde os produtos saiem para

EFFrlrrÌlFtlnn¡mrie¡
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pela Comissão

Nacional de Eleições
(CNE) depois da pub-

licação dos resultados

oficiais da primeira

volta das eleições que decorreu a 28

de .Novembro último, na qual,
Koumba Yalá e Malam Bacai Sanhá

foram os candidatos mais votados. --

. Koumba Yalá obteve 38,46 por

cento enquanto o seu principal rival,
Malam Bacai Sanhá obteve 23,42
por cento.' Segundo o Secretário

Executivo-adjunto da CNE, a

Comunidade Inteinacional, através

do PNUD já garantiu o finanacia-

mento para a realização da segurida

volta das presidênciais no montante

de 711,900 dólares, incluindo os

imprevistos, refutando assim os

rumores de que não havia verbas.

Este dinheiro, segundo CNE, foi
disponibilizado pela Comunidade

Internacional.

Entretanto, os preparativos para

este acto está no seu ponto mais alto,

tendo os candidatos e seus respec-

tivos apoiantes iniciado os contactos

com o eleitorado.

Sabe-se que o candidato do

PRS, Koumaba Yalá,. já recebeu

garantias de quase todos os partidos

e candidatos da oposição que mani-

festaram a sua solidariedade e

garantiram-lhe apoio total na segun-

da volta. Pretendem, desta forma,

constituir uma frente única para

deffotar o candidato do PAIGC,
Malam Bacai Sanhá,

Segundo algumas formações
políticæ da oposição, vão'apoiar
Koumba Yalá, porque é o candidato

da mudança. Apesar do PRS pre-

tender formar um Governo de

unidade nacional, que envolvelá
todæ as forças políticas do país,

organizaçÕes religiosas e a

sociedade civil, alguns partidos da

oposição disseram que o seu apoio

ao candidato do PRS, não signiñca
nenhuma . compromisso para a

obtenção de qualquer lugar no

futuro Execgtivo, Dizem que o

objectivo único ér derotar o PAIGC

e o.sBu candidafo para pôr firn ao

regimg ditatorial que governa o país

há 25 anos.

Entretanto, sabe-se que o PRS

preteiide envolver no' futuro
Cbvefrio,todas as'forçæ vivai da

0

o Koumba Yalá

nação. O Executivo que será consti-

tuido por tecriocráticæ, e cacta técni-

co será colacado na sua area de for-
mação. A ideia de formar um gover-

no de coligação, segundo o PRS,

visa garantir uma maior transparôn-

cia na gestão, reestruturação e redi-

da, criação de pequenas unidades

industriais e um desenvolvimento

sustentado.

Está ainda nos planos do PRS

que futuro governo faça a identifi-
cação dos princiþais 

^ 
entraves ao

desenvolvimento do país, a desorga-

nização do aparelho de Estado e a
subida galopante dos preços dos

géneros da primeira necessidade.
' Recorde-se que o PAIGC

ocupou a tereceira posição næ leg-

islativas, onde o PRS conseguiu

vencer com 38 mandatos no

Parlamento seguido da RCB com 29

mandatos.

Apesar da manifestação colecti
va da oposição de apoiar Koumba

Yalá, Malam Bacai Sanhá disse

estar de consciência tranquila,
porque conta com o apoio do povo

guineense; que está firme e determi-

nado a enfrentar o seu adversário.

Bacai Sanhá disse por outro lado,
que gostaria que o povô renövæse a

o Malam Bacai Sanhá

das Forças Armadas que se

envolveram em campanhas políticas
prlblicas à favor do PRS e do seu

candidêto, o o partido de Koumba

Yalá disse que, o PAICC como

perdeu as eleições, quer agora

dividir os guineenses è desestabi-

5

que por coincidência, os acusados

são da etnia balanta.

Leste forma uma frente comum

Notícias provenientes Oa regiao

de Gabú dão conta que as formações
políticas decidiram constituir ali
uma freñte comum de apoio a

Koumba Yalá na segunda volta.

Durante o encontro que juntou

centenas de militantes e simpati
zantes, da opsição, cfiou-se uma

Comissão Regional encanegue de

sensibilizar e mobilizar as estruturas
nos .cinco sectores que compõem
àquela região;

Segundo o gabinete da directo-
ria regional de canipanha do PRS, a

aposta de Koumba Yalá é ganhar æ
eleições e vencer o seu rival, Malam
Bacai Sanhá, na região ¿e Caút¡,
para provar assim que o alegado
voto étni0o apregoado pelo candida-

to do PAICC, não , pæsa de

manobras de desestabilização para

desacreditar o povo' guineense.

Eleições presidenciais

Comunidade Internacional

d
0

NpOnt iliza dinheiro parazu vol ìtab
O início da campanha eleitoral para a segunda volta das eleiçþes preisdênciais, que Va¡ pôr lrente a frente,

Koumba Yalá e Malam Bacai Sanhá, marca o princípio do novo milénio na Guiné-Bissau.
, Trinta de Dezembro é a data para o arranque da propaganda eleitoral Que vai até às zero horas do dia 15 de
Janeiro, devendo o escurtinio realizar-se no dia 16 ,

o

Novos representantes do povo
tomâm posse

Os novos deputados da Nação

eleitbs no sufrágio do dia 28 de

Novehrbro findo serã0. empossado

no próximo dia,28 de Janeiro. O
anunciou foi hoje, pela Comissão
Nacional de Eleições.

A decisão saiu de uma plenária

daQuele organigmo encarregue de

organizai o processo eleitoral no
país.

Esta decisão vai assim. ao
encontro do apelo. lançado pela

Resistência da Guiné-Bissau
(RCB); na semana passada, no

decurso de uma conferência de
imprensa, para que aos novos mem-

bros eleitos sejam conferidos posse

ainda em Janeiro.
' Recorde-se que são no total 102

(cento e dois) deputados que foram

eleeitos ao Parlamento nacional que

terá um mandato de quatro anos,

isto é, até arealização das próximas

eleições que serão as terceiras desde

a abertura democrátic4 no país, em
l 990.

Djuldé Djalónamização do país.

A aposta do PRS recai directa-
mente no campo, isto é , na adopção

do sistema de agricultura mecaniza-

confiança nele para poder exeiutar o
seu projecto que é. reconciliação

nacional.

Relativamente as acusações do
PAIGC, de que há alguns oficiais

Face a esta situação, o FRS

responsabiliza o PAIGC sobie as

eventuais' co4sequêÍrcia$ qqe

poderão advir dessa grave acusaçã0,

i

o Fernando Gomes



FIEPo.FI-I:AGEM
6

.Domingos Met¡ Camará, enviado especial

\

Integra çãto efectiva par a

o desenYolvimento

UEMOA

o Rui Barros Secretário de Estado do Tesouro representou o país

Ilm grupo de 62 jornalistas'provenientes de I Estados mêmbros da União Económica Monetária Oeste Africana(UEMàA) reuniram-se

recentemente em Lomé, no âmbito de um seminário.

0 encontro que foi organizado pela comissão da IIEMlA serviu para a"Íormação, inîormação e sensibilização dos jomalistas, com vista

aoseu envolvimento na obra de integração numa união dos oito países da regíão africana.

lmporta sublinhar que, a margem deste encontro, decorreram na capitat togolesa, a quarta cimeira dos chefes de Estados da I|EMùA,

na qual a Guiné.Bissau foi representada pelo Secretário de Estado do Tesouro e a 453 reunião dos chefes de.Estado da CEDEA0,

UEMOA empreen-

deu desde 1994, sob

a impulsão de chefes

de Estado e de

Govemos dos países

membros, a criação de um ambi-

ente económico e comercial,'
marcado pela liberdade de tro-

cas, livre circulação de pessoas e

bens, bem como o direito de

residência. Isto deveria conduzir

à criação, entre os oito Estados

dä União, um vasto mercado

comurn no qual serão suprimi-

das todas as barreiraS alfan-

degárias.

O novo espaço será um lugar

de profundas mutações nas for-

mas de produção e trocas compr-

ciais, não apenas ao nível de

operadores económicos, inas

igualmente das populações

rurais, que poderão, a partir daí,

fazer circular os seus produtos

nos oito Estados constituidos em

território da Uemoa. É imperiosa

a campanha de informação e

sensibilização por forma a fazer

compreender as vantagens que

as nossas populações poderão

ganhar destas reformæ.

O referido seminário tinha

como objeçtivo agrupar os jor-

nalistas de diferentes países

membros da UEMOA para uma

concertação que visa traçar uma

política de informação e sensibi-

lização das populações de esta-

dos membros sobre a vida da

UEMOA em todas as suas ver-

tentes.

Duiante sete dias de trabalho

intenso, os profissionais da

comunicação social debateram

qudstões que se prendem com

actividade quotidiana da

UEMOA, sobretudo da liberal-

ização da união aduaneira de

estados membros com destaque

para a Tarifa Exterior Comum

(TEC) que terá o seu início a

fartir do 1o de Janeiro do 2000, e

o projecto de criação da rede dos

jornalistas correspondentes da

tiEMOA que poderá contribuir
grandemente na informação e

sensibilização das populações

através de programas mulümé-

dias.

Objectívos da TEC
da UEMOA

A ntes de oualouer elabo-

I raçao au'rei, convém

L lque os estados membros

de uma união alfandegária defi-
nam uma política tarifária

comum, começando pôr fixar os

objectivos que the serão

consignados.

Com efeito, ao nível

nacional a política tarifária visa

objectivos díversos e amiúde

contraditórios: o aumento das

receitas fiscais, protecção da

produção nacional, equilíbrio da

balança de pagamento, modifi-
cação da estrutura de consumo.,,

Devido a impossibilidade de-

torná-los todos em conta, no

âmbito. de uma união alfan-

degária, torna-se indispensável

indicar os objectivos visados ao

nível comunitário, pondo .de

lado os que podem ser alcançá-

dos eficazmente por outros

mecanismos.

Os objectivos fïxados à

TEC da UEMOA são:

A sirnolesficacão dos sis-

/l ,.ru, ,orìfário, em

la.uigo, no seio da uniã0, a

abertura da união no mercado

mundial, a protecção efectiva da

produção comunitária no sentido

do seri desenvolvimento , e a

luta contra os desvíos de tráfico.

Antes da adopção da Tarifa

Externa Comum, os sistemas

tarifários em vigor em nluitos

países,da união apresentavam as

seguintes características:

. ma arquitectura marcada

pela prolifêração de direitos e

taxas, uma estrutura com uma

diferenciação tarifária excessiva

e um nível relativamente elevâ-

clo de fiscalidade global.

Explicam esta situação as

medidas herdadas do passado

colonial e elementos conjuntu-

rais e nã0. políticas claras, pre-

cisas e estáveis. A sua tendência

era para complicar o papel da

administração. das alfândegas e

constituia um suporte à fraúde,
' A adopção da Tarifa Extema

Comum permite simplificar e

racionalizar os sistemas tar-

ifários dos estados membros. A
dimensão económica da

UEMOA é ainda bastante mod-

esta e não permite, salvo para

.um número restrito de activi-
dades como a pequena indústria

ou o artesanato, um desenvôlvi-
'mento auticentrado efícaz. Daí a
necessidade de apoiar o çresci-

mento à longo termo pelas

exportações fora da UEMOA.
A questão põe-se imediata-

mente logo que se tratar da

capacidade das indústriãs dos

países membros .a serem

mundialmènte competitivos. O

melhoramento da sua produtivi-
dade provitá, como por toda a

parte, 4liás, do jogo da concor-

rência que engendre impulsões,à

novos invesdmentos para o rnel-

horamento do processo de pro-

dução.

O desenvolvimento tarifário
€xterno enpenhada no quadro da

TEC está previsto para ser um

dos componentes essenciais de

um ambiente concorrencial e um

factor de baixa de custos de pro-

duçã0. A TEC tende a dar uma

protecção efectiva e positiva a

cada produto, fazendo de forma

a que as étapas anteriores ten-

ham. sido atingidos por tarifas

nominais inferiords.

Quando os países membros

de um grupo como a UEMOA
aplicama respeito de impor-
tações provenientes de países

terceiro coni tarifas diferentes,

há risco que os exportádores dos

países terceiros façam entrar os

seus.produtos na uniã0, através

do país com tarifa externa menos

alta þara os reexportadores

depois para os países com tarifa
externa mais alta.: Isto levanta
problema de controlo sobre a

origem dos produtos. Um dos

fitos da harmonização das tare-

fas externas dos,Estados mem-

bros no quadro da TEC é de con-

I
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acompanhar a sua marcha.

Estrutura de Funcionamento
A rede será pilotada por um

bureau de coordenação formado
pelos representantes dos paises

menbros da Uemoa. O bureau
será dirigido por um coorde-
nador geral e compreende os

seguintes postos:

- Coordenador geral adjunto,
Secretário para as relações
extemas, Secretário para a for-
mação,Tesoureiro,Tesourei ro
adjunto, Secretario para a orga-
nização.

O bureau será eleito para

mandato de 1 ano e o coordq-

nador será eleito de maneira
rotativa. Cada menbro do
bureau de coordenação suscitä a

secção nacional da rede. O
bureau reunir-se-à uma vez por
ano pela ocasião da conferência
dos chefes de estado.

Do funcioamento
- O bureau será concebido

como um corredor de transmis-
são entre a comissã0, os orgãos
de imprensa e as populações.

- A organização de semi-
nrírios periódicas.

- Colheita da informação
junto da comissão para a sua

repercução ao nível dos orgãos

de imprensa e da população.

- Nutrir um boletim da
Uemoa.

- Criar espaços Uemoa dos

difeentes médias.

- Suscitar e acompanhar a

difusão da informação em Iín-
guas nacionais e nas médias de
próximidade como a rádio rural
e local.

- Criar um espaço internet
com todos os dados sobre a

Uemoa e sobre a integração.

O bureau de coordenação
eleito será encarregue de conce-

ber um plano de acção.

O orçamento será em função
do plano de acçã0.

' Fontes de financiamento por
cotas, Uemoa, sistema de par-
ceirismo.
' Recomendações pela neces-

sidade de uma tal rede, torna-se

indispensável a criação de uma
estrutura durante o seminário de
Lomé.

A rede deve ser autónoma.

a

tribuir na remediação'dos prob-
lemas de distorção da con-
verg-encia, que suscita a

existência de tarifas não uni-
formes entre os Estados

Membros, atenuando assim as

presões que estas questões

fazem pesar sobre o mecanismo

de determinação da origem.

Opções dà TEC UEMOA

Arquitectura da TEC

fJ ntende-se por arquitec-

J{ tura o no de direitos de

-Ë;/ raxas que compôem o

TEC. No lugar das taxas múlti-
plas prevalecendo na situação

anterior, foi criada uma arquitec-
tura tarifária que compreende,

além do PCS, dois direitos com
carácter permanente: Direito
alfandegário e Redevância
estatística, aos quais se acrescem

ocasionalmente, as duas taxas de

carácter temporário e destinadas

a garantir uma protecção suple-

mentar aos produtos 
. comu-

nitários. Trata-se da Taxa
Degressiva de Protecção ( TDP )
e a taxa Conjuntural de infor-
mação ( TCI ).

A Prelevação Comunitária
de Solidariedade ( PCS )é um
recurso afectado á Uniã0. É
exigível para as mercadorias

originárias de países de terceiro,

com algumas exclusões ( pre-

vilégios diplomáticos).

O direito de Alfândiga na

TEC é a fusão do diieito de

alfândiga tal como existia nos

estados membros e de outros

direitos e taxas de suas tarifas á

exclusão da relevância estatísti-
ca.

A relevância estatistica- é

aplicável a todos os produtos

incluindo até os que estiveram

exonerados do direito de

alfândiga. A taxa decressiva de
produção (TDP) é uma taxa AD
valor em, temporária e degressi-

va, criada a fim de compensar as

baixas importantes de protecção

tarifária ligada com a criação da

tarifa externa comum (TEC).

O seu campo de aplicação é

recentido únicamente sobre os

produtos da indústria e de agro-

indústria importados de países

terceiros. Quanto a cobertúra
geográfica, consta que sendo ele

um mecanísmo comunitário de

aplicação nacional, a TDP só se

aplica nos estados onde a neces-

sidade de protecção complimen-

tar se impôe.

Os estados concernados são

indicados através de decisão da

comissão de UEMOA.
De notar que as taxas gozam

BISSAU

o Mapa representando os países membros da UEMOA

de critérios de eligibilidade.
Desta forma, duas taxas de TDP
são previstas- I TDPbaixo e um

TDP alto, uma baixa de pro-

tecção efectiva igual com supe-

rior a 25Vo do direito ao benefí-
cio de uma TDP baixa de 10V0.

Porém uma baixa de protecçao

efectiva igual ou superior a 507o

permite beneficiar de uma TDP
alto a de 20Vo. Estas taxas vão

decrescer até se anularem no fim
de 4 anos (do primeiro de Junho

de 1999 ao primeiro de Janeiro

de 2003).

Contudo, por derrogação

aos critérios acima, uma lista de

base dos produtos é admitida
como ofício de beneficio da

TDP baixa de lj%o.

Existe uma proòedura de

aceitação na TDP, que é acorda-

da pela decisão da comissão de

UEMOA. O pedido de admissão

é introduzido pela empresa

recrente junto doComité
Nacional da Gestão de
desposição complimentar de
taxa da TEC, para ser estudado.

Depois, é introduzido junto da
comissão de UEMOA pelo
Governo do Estado da implan-
tação da Empresa.A comissão

toma uma decisão apôs um
parecer de peritos dos estados

membros.

No capitulo de comparibili-

dade com os outros mecanismos,

conveís destacar que aTDP pode

ser aplicável comulatívamente
com a CTI e o valor de referên-

cia do produto concernado.

Quais são os objectivos da

taxa conjuntural de importação
(TCI) ? são, antes de mais,
garantir a protecção contra os

efeitos flutuativos errátiios dos

mercados de bolsas mundiais, a

luta contra a subvenções. E con-
tra as práticas de DUMPING e a.

protecçaõ estrutural para os pro-
dutos de fraca competitividade
devido a custo de produção ele-

vados.

Quanto o campo, são con-

cemados os produtos do sector

agricola, agro-indústria, criação

de gado, a pesca á exclusã de
peixe e produtos fabricados á
base do peixe.

A cobertúra geográfica é,

grande pois a TCI é um

mecanísmo comunitário de car-
acter nacional. A taxa aplicável é
de l07o sobre o valor determina-

do a partir de um preço de des-

encadiamento a revisar de seis

em seis méses. Naõ obstante, aos

Estados está prevista a possibili-
dade de aplicarem a perequação

sobre alguns produtos de preços

garantidos nomeadamente açu-

car e arroz. a TCI pode aplicada

acomulativamentecom a TDP.

Em contrapartida, não se

aplica ela com o valor da

relevância.

Rede dos Jornalistas
correspodentes

adesão de todas populações do
espaço UEMOA: agricultores,
operadores económicos, intelec-
tuais, membros da sociedade
civil e forças políticas. É preciso

que se instale uma verdadeira "
Cultura de integração" em
Africa Ocidental. Apenas os

medias podem contribuir de
forma eficaz, para adesão desta

marcha para integraçã0.
Contudo, é preciso reconhecer
que, ápesar dos esforços da
comissã0, a maioria dos orgãos

de imprensa do espaço

UEMOA, não participam na

marcha rumo a integração.

Achamos.que a criação de"uma
rede de correspondentes da
UEMOA irá prencher a défice de
comunicação e melhor impli-
cação de Jomalistas no processo

de integração em fase de gestão.

Os objectivos principais do
encontro visam informar e sensi-

bilizar as populações sobre os

objectivos e marchas da
UEMOA, servir como difusor

das notícias da organização, para

além de decididores políticos. É

outro objectivo, pôr em relevo o
interesse do processo integra-
cional, institucionalização o

papel de interface .. dos

Jornalistas e, ehfim, apresentar

as grandes obras de integração e

c Foto de'família dos jornalistas correspondentes da
UEMOA
,/

Tf urn verdadeiro desat'io

J{ que esrá a ser t'eirci na

-E l Átiica Ocidenral: a inre-
gração económica dos países da
UEMOA. Desta forma, para que

uma obra tão complexa se possa

realizar, é necessário uma
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0s Cristãos de todo o
mundo celebraram na

noite de 24 para 25 do

corrente, mais uma data
nata!ícia do Senhor Jesus

Crist:o, Na Guiné-Bissaq

também, a data não pais-

sou despercebida.

novo Bispo de Bis-

sau, D. José Câmnate

Na Bissing celebrou

uma missa de galo,

na Sé Catedral, per-

ânte centenas de fieis e crentes.

Na mensagem pastoral

transmitida aos seus fieis, o

Bispo pediu uma maior con-

" É preciso adoptar con-

venções para evitar novas

invenções bélicas "
A situação mundial para o

novo milénio vai agravar-se se

oó avanços' técnico-científicos

em matéria armamentista não

forem banidos. Esta é a opinião

de várias sensibiliclades que'o
Jornal Nô Pintcha recolheu na

praça pública de Bissau.

Ensa Sanhá - "Penso que a

entrada do novo milénio vai

trâzer novas.coisas viradas aos

avanço técnico-científi co.

Não acredito que o m¡rndo

vai acabar no próximo milénio,

mas admito que a situação

mundial poderá solrer grandes

convulsões face as guerras que

se iniciaram nos finais do século

XX, e que poderão agravar-se

ainda mais se as nações não

adoptarem outras convenções

que ponham cobro aos conflitos

armados, sobretudo, nos países

' Mateus Colbert Mendonça
- "Acho que o'novo rnilénio vai

constituir uma nova èra do sis-

tema informático:
"Os governantes deveni prô-

mover esforços para que os téc-

nicos sejam valorizados, isto é,

em termos da melhoria das

condições salariais.

Pressinto que a população

mundial vai testemunhar no

próximo milénio coisas jamais

vistas no universo se os cientis-

tas não evitarem invenções

armamentistas que possam vir a

provacar a 3n guprra mundial.

Faço apelo ao próximo gov-

erno no sentido de construir a

Guiné-Bissau .pautando pela

política de unidade das forças

Augusto Lim¡ - Eng" EIec-

tromecânico- "Penso que os

próximos governentes da Guiné-

Bissau devem cumprir as suas

promessas com o povo, para que

o país possa arrancar e identi-

f,rcar-se no quadro do desen-

volvimento.

Aho que a pobreza dos

povos africanos está ligada ao

egoismo dos governantes que

não cumprem as suas obrigações

administrativas no sentido de

acabar com os males que asso-

lam as sociedades aflricanas".

No caso da Guiné-Bissau,

após â libertação do país os

sucessivos govemos não criaram

condições basilares que

pudesscm permitir hoje o país

entrar no novo urilénio com ou-

tras estratégias que alceroem as

bases tle um desenvolvimento

sustcntável.

Eu penso que ninguém podc

que fazem parte.

O nascimento do filho de

Deus deu-se há percisamente

dois mil anôs, em Belém. Os

cristãos, dada a importância
desse acontecimento extra-

ordinário, têm vindo a assinalar

com solenidade alguns dos

aniverssários do nascimento de

Jesus com destaque para a pas-

sagem dos séculos. A esses

aniverssários especiais foi dado

o nome de ano Jubilar, aos quais

se associam diversas iniciativas,

como as perigrinações e a con-

cessão de indulgência, com vista

a promover a renovação da vida

cristã, através da conversão e da

reconcialiação.

Para' assinal ar tão importante

acontecimento, e dentro da

tradição já estabelecida, o Papa

definir quando é que o mundo

vai acabar, apesar de se nos

apresentar vários cenários, nas

últimas décadas do século XX
situações assombrosas começan-

do pela forne, doenças jamais

vistas e guerras fracticidas pro-

togonizadas por altos oficiais
militares quase em todo o conti-

nente africano.

Rosantina da Silva- "Faço

apelo para que no país não volte

a acontecer os casos "l4 de

Novembro ", " 17 de Outubro ",
" 17 de Março " g" 7 de Junho".

Os próximos governantes

devem . pensar nas crianças

guineenses, que precisam de boa

educaçã0, saúde e boa alimen-

taçã0, porque só havendo a

gestão destes factores é que o

pnís estará em condições de pen-

sar no desenvolvirnento susten-

tável.

" Não pósso afirmar que o

mundo vai acabar Deus é que

João Paulo II proclamou a

grande Jubilar do ano 2000 que

pretende ser um grande louvor e

agiadecimento, sobretudo pelo

dom da encarnaÇão do filho de

Deus e da redenção por ele oper-

ada:

O Jubilar é uma celebração

da lgreja universal. É um tempo

de comemorações festivas e,

sobretudo, de conversão de tal

modo que a ocorrência de 2000

anos do mistério da Fé cristã,

seja vivida como caminho da

reconciliação e como sinal de

genuina esperança para todos os

que levan¡am o seu olhar para

Cristo e para a sua lgreja,

Djuldé Djaló

sabe.

Justriano Lopes da Fon-
seca- estudante, morador no

nbairro de Chão de Papel Varela

-Penso que o próximo governo

deve ter uma políti.ca virada a

criação empregos para ajuven-
tude do país.

Que Kumba Ialá cumpra æ

suas piomesas eleitorais com o
seu executivo, senão o novo

milénio poderá complicar ainda

mais a situação dos jovens

guineenses.

Suzete Feneira Gama- lanço

um apelo para que os próximos

governantes criem condições

para que haja a paz e o sossego

como factores de estabilidade,

Só com estes factores é que

os'guiheenses poderão sâir da

situação de pobreza ern que

estão mergulhado. '' ,: : 
"

Aruna Jamanca e Onðlia Alves

Bispo de Bissau apela renovaç

Ano Jubilar

O novo Bispo de Bissau D. José Camnaté

tribuição e um empenho de Cristã e ainda reforçar o papel

todos na renovação da vida que lhes .ãb.t no sociedade de

menos desenvolvidos.

O alarme da mudança sis-

temática dos Çomputadores

pode complicar a situação glob-

al da administração a nível das

nações.

vivas da naçã0.

ão da vida cristã

0 que pon$& do ano 2000?

rt
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EAGB - ELEcTRTcTDADE e Ácuas DA curruÉ-BtssAu
NOTA t)E TNFOFìMAçÃO À CLIENTEL.A,

TAI=IIF,A.S DA EAGE} A PAFìT|FI DE 01/06197

Ta>ca de pdêrcia m qrofásico
Ta>ca d e
1e escal

p d êrrcia tri l'âsic o
ão < 20O Kwh

2E escaão > 2oo Kwh

TARIF-A NOtrlMAL (uso seral)
3 649 FCFA

21 A92 FCFA
12A FCFA
X5 FC FA

Ta>ca de pdêræia
le escatão < 5o Èwrr
2e escalão 5O a 2OO Kw
3e escalão > 2OO Kr"¿h

92O FCFA
8I FCFA

16I FCFA
322 FCFA,

TARIf-A SOCIAL (só monol'ásico)

er tivaia ree.ctir¡a > O 75 ener ta, a.

rgia actirra
ão errerga

En
æ

e ho
ac

ras
tir¿a

c
h
h
oraS
ela3

vaz o ( de 0 al e 8 h )

o
a.)ca d e

e
P

p
ot eræ a

a
tri
m

fás c o
s

197 042 FCFA
16I FCFA
I29 FC FA
48 FCFA

TAFìIEA EMPTìESA'S E COMÉRCIO

la)ca de PderEr a Pcr KvA rrl3lalado
Energia actir¡a horas cheias
OpCão enerçja a.ctiraa hcra,s r¿azio (de 0 alé 8 h)
Energia reactir¡a > 0,75 energia actir¡a

Media. ter¡säo
TARIEA IJNICA'

5 U3U I-(;FA
128 FCFA
IO2 FCFA
38 FC FA

la>ca de Pdelæla
^à/ença 

< 30m3
Âo¿ença > 30m3
le escalão < 3O m3
2e escatão > 3O m3
Fortenários públicos

5C I t-c t-A
13I FCFA
205 FCFA
I3I FCFA
205 FCFA
I31 FCFA

Agta.

AftrfîFfi'
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Bug do Milénio

G
I

ume-
Conlínuaçõo da pág. 3

A.S -Nem por isso! Repare que, con-

forme disse antes, o que até agora fize-

mos é somente a primeira fase, um tra-

balho que noutros países foi considerado

como preliminar... Existe uma segunda

etapa, que consiste na solução, digamos

que definitiva, dos problemas que serão

causados pelo "Bug". Em termos concre-

tos, vai ser necessirio recuperar muito

equïpamento hospitalar, vai ser

necessário substituir muitos computa-
' dores obsoletos, que não são compatíveis

com o Ano 2000, e por aí adiante. E isto

sem falar dos ditos eleitos imprevistos e

aleatórios, quer dizer perturbações e

anomalias que poderão ocorrer depois'da

mudança de milénio, em alguns casos

provocados por diferentes tipos de vírus,

mas que neste momento não podemos

prever.

NP -Há algo que se possa fazer para

ultrapassa expectativas

a,
BNSAU

prevenir estas situações imprevistas?
Alguma recomendação especial?

A.S -Para evitar as possíveis pertur-

bações durante a passagem do ano,

gostaria de sugerir a todos os utentes de

sistemas informáticos as seguintes medi-

das de precaução:

1. Fazer "Back Up" dos principais

programas e de todos os ficheiros de tra-

balho em disquetes e/ou fitas previa-

mente testadas e isentas de vírus;

2. Não instalar nenhum novo progra-

ma - e muito particularmente nenhum

software de origern duvidosa - até que a

situação esteja definitivamente sob cont-

role;

3. Não efectuar nos próximos tempos

nenhum "download" a partir da Intemet;
4. Manter os computadores completa-

mente desligados do dia 3l de Dezembro

a 2 de Janeiro.

As Nações Unidas leva ao conhecimento das oficinas de frio, devidamente estabelecidæ, de

que leva a concurso público os trabalhos de manutenção dos aparelhos de ar condicionado

instalâdos no seu edificio (excepto o segirndo andar)

com os seguintes termos de referência:

MANUNTENCÃO PERIODICAS E PREVENTIVAS:

Manuntenção periodica e preventiva dos aparelhos de ar condicionadö no edificio das

Nações Unidas com eicepção do Bureau da UNICEF 2". Andar do prédio

Criação de hchas de contrôle para cada aparelho de ar condicionado instalâdo. Aprcsentação

do relatório mensal sobre o estadlo dosaparelhos e sugestões pertinentes para o bo,m fun-
cionamento dos aparelhos.

Na carta propostâ as empresas deverão indicar o seguinte:

I - Marcas de aparelhos de ar condicionado que representam

II - Locais onde prestam assistência e número de aparelhos assistidos e marcas

III - Qual será a periciodade de manutenção segundo as normas do estabelecimento (minimo

exigido pelas N.U. uma vez por mês)

IV -Número de pessoal de que dispõe e o endereço da oficina
V - Anos de experiência

VI -Preço Unitário e o tipo de manutenção proposto.

Esta informação serão comprovadas posteriormente pelos membros do comité, a$s a pre-

selecção.

As emprezas interessadas podcrão fazer o levantamento dos aparelhos de ar condicionado

instalado no pródiodas N.U. todos os dias uteis das l5 às 16H30.

As propostas deverão ser enviadas em envelope fechado enderessado A Senhora

Administradora do PNUD S/C Comité dos Contratos das Nações Unidas.

No canto superior direito as empresas deverão escrever " proposta de contrato para a

manutenção dos aparelhos de ar condicionado no edificio das Nações Unidas"
Os envelopes com as propostas deveño ser entregue nos serviços de coireio "Registry" do
PNUD até o dia 6 de Janeiro 2000 pelas 14H00.

Para demais esclarecimentos as empresas podem contactar os sêrviços adminisrativos do
PNUD todos os dias uteis das 14 às 16 horas.

FlLl,r ltDW 250l2lll

^DWZsDA6

O PNUD leva ao conhecimento das Oficinas,devidamente estabelecidas,de que leva a con-

curso público os trabalhadores de manutenção dos seus vehiculos com os seguintes termoos

de referencia:

Criação de Fichas de contrôle por vehiculo.

Apresentação do relatorio mensal sobre o estado das viaturas e sugestões.

Na carta proposta as empresas deverão indicar o seguinte:

I- Marcas de viaturas que representam e as peças sobressalentes das mesmas disponivçis na

ol-icina.

II- E no caso de roptura de stock,quantb tempo necessita para a reposição dæ peças ine

tcntes.

lll- Quanto tempo necessita para executar as manutenções "4" "8" e "C"
IV- Quanto tempo necessita parâ uma manutenção "D" caso seja necessário

V- Se a viatura estiver imobilizada por um tempo superior ao previsto'que contrapartidas a

oficina oferece ao PNUD em termos de mobilidade.

Esta imformações serão com provadas posteriormente pelos membros do comite, após a pre-

selecçã0.

As empresasinteressadas poderão visitar o parque automovel do PNUD todos os dias uteis

das 15 as 16h30.

As propostas deverão ser enviadas em envelope fechado enderessado A senhora

Administradora do PNUD S/C Comite dos contractos das Nações Unidas

No canto suþerior direito as empresas deverão escrever " PROPOSTA DE CONTRACTO
PARAAMANUTENçÃO DAS VIATURAS DO PNUD'''

Os envelopes com as propostas deverão ser entregue nos serviços de coneio "Registry" do

PNUD até o dia 6 de Janeiro de 2000 pelas 14H00.

Manutenções periodicas:

Manutencão ttA tt 
'rBtt e ú'Ctt

File: ADIVI/250/21l1

ADNÍ/250/16

As nações Unidas na Giné Bissau leva a conhecimento a todás as emprezas

que se dedicam à Industria Hotileira ou restauração de que está aberts o con-

curso para exploração da sua cantina sita no prédio das Nações IÍNIDAS
lo., Rua Rui Djæsi desta cidade.

os restauradores interessados em participar no concurso deverão enviar a

sua carta proposta derigida à ADMIMSTRAçÃO DO PNUD s/c Comiré
dos contratos dæ Nações Unidas até o dia 15 de janeiro de 2000 pelas

14H00.

A analise das propostæ serão analisadas na base qualidade preço para FAST
FOOD E UMA REFEIçAO QUENTE DIÁ.RIA.

O custo do aluguer, incluindo uso do equipamento instalado pelæ Nações

Unidas, água e electricidade será acordado no mento da assinatura.do con-

trato.

Mesas cadeiras e demais apetrecho necessários para o bom funcioRamento

da cantina serão da responsablidade da empreza que vier a ser selscciona-

da.

Modablidades de exploração e horas de funcionamento serão de determi-
nadas entre as Nações Unidas e a firma que vier a ser seleccionada.

As emprezas interessadas podem visitar a cantina todos os dias uteis .das

14h00 às l6hoo ou seja de segunda à Sexta - feira. :

Para demais esclarecimentos favor contactar os serviços administræivos do

PNUD no prédio das Nações Unidas 3o. Andar todos os dias üteis das

l6hooas 17h30.
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s deputados à ANP, eleitos no sufrágio de 28 de Novembro últi-
mo, tomam possc no dia 4 dc Janeiro. O anúncio constr nunl

comunicado da CNE. A partir <Ja tomada dc possc, o novo

Parlamcnto entra imcdiatamcnte em funçiio. A sua primeirir

acção scrá conf'erir possc o novo Presiclente tla Rcpública.

Jornada de reflexão sobre Associativismo Juvenil

Jovens preocupados com desafios do n0v0 mileru0
Sob o lema "problemática juvenilface ao novo milénio", teve início dia 28 do corrente, no Anfteatro da Faculdade de Direito de

Bissau, a primeira jornada de reflexão sobre assocíativismo juvenil, organizado pelo colectivo dos iovens de diferentes assocË

ações juvenis da Guiné-Bissau.

rocurar alternativas para a

soluçio dos problemas

mais candentes da

sociedacle nomeadamenie

Educaçã0, Ensino,

Família, Emprego, entre outros,

constitue a base do encontro que

agrupou 60 jovens provinentes de

todas as regiões do país.

Com este evento financiado

pela Radda Barnen e que prolon-

gar-se-á até dia 30, os jovens pre-

tendem conquistar utn espaço de

acção na socicdrde; conscien-

cializar-se a lìm de diminuir os

males que directa ou indirecta-

mente Ihes af'ectam; lutar em

união para diminuição da dilin-
quência no país e exigir ao

Coverno para que assuma as suas

responsabilidades para com a

camada juvenil.

A cerimonia de abertura fbi

presidida pelo ministro da

Educaçio, Juventude, Cultura e

Desportos na prescnça do

Encarregado de Negócios cla

Emblixach dr Suécia cm Bissau,

Lars Nilsson e do representante da

Radda Barnen, António Soares.

Galdé Baldé mostrou-se prc-

ocupado com a actual situaçao dos

jovens, tenclo sublinhou que o

Governo estí fbrtemcntc cmpen-

hado na busca de alternativas para

a solução do caso, adiantado que a

maternidade do Hospital

Nacional Simão Mendes, onde

foi observada pelo médico

Reunato Biaguô que de irncdiato

notou que a bariga tinha nódulos

fibromáticos e mandou-lhe fazer

ecografia que dcu resultaclos

positivos de uma libromioma-

uterina-gigante e com anemia

severa.

Ela foi submetida anírlise de

sangue. Dada a fraqueza iísica

foi transfundida 750 mililitros

de sangue na pré-operatória, na

vontadc nunca lhe laltou, rnas nio
há rncios.

Para o ministro da EJCD, os

jovens têm um grade papcl a

desernpcnhar no próximo nlilónio,

porque, segLrncJo GakJé Balclé, nio
sc pocle projcctnr ou l'alar do

clcscnvolvimcnto scrn l'alitr de

jovcns.

Por seu turno, o presiclente da

Comìssão Organizirdora do even-

to, lcz questão dc sublinhrr a

lt

neccssidirdc de uniäo dos jovens

crn torno dos intclcsscs coniuns

como concliçiro principal para

busbr dc sustcntlbiliriadc das sua

acçÕcs.

"As atitudcs ncg,itivas dos

jovens ncstc I'inrl clo sóculo, con-

stitui um abalo psicokigico plra

nós, ur¡ clos lirctorcs pclo qull

dcciclinios rcllizar esta jornlcla",

sustenlou Lasslnü N'lirnó.

i\pego

P
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Hospital Nacional Simão Mendes

Médicos operam fibromioma de seis quilos

Quando
pura a. scguncla.voltit tlas eleiçõcs

presicleuciais, Kounrba Yalá é

gado u dcslocrursc para.

.. cm Lisboq Portugal,
. sidaclcs cle controlù

, g!'nçt¿ìrAm .

, dr'slocaçio,

Segundo a R

lbntcs do ptrtido da

social, Koumba Yirlí

dir 26 dc Outubro c krgo

a lctiviclade sern t9

Os

A equipa médica
gi ne c o-ob stetri ci a ch ef ia-

da por Reunato Biaguê

efectuou no Hospital Na-

cional Simão Mendes

uma intervenção cirurgi'
ca de fibromioma- uteri-

na- gigante, que durou

uma hora e meia, à pa-

ciente Sábado Buglaté,

30 anos, natural de Du-

gal, sector de Nhacra,

S

egundo Reunato Biaguê a

operação foi um sucesso

e que o estado geral da

paciente é

satisfatório,devendo
receber alta antes de fim do ano.

Sábado Buglaté fez l2
meses com a doença, con-

fundindo-a com a gravidez.

Conforme o médico Papa, a

doente fez vítrios tratamentos

tradicionais e só depois dos doze

meses é que a família entendeu

que não se tratava de nenhuma

gravidez e daí recorreram à

medicina moderna. A paciente

foi transferida de Bissorã para a

intra-operatória e dcpois da

operaçiro.

O libromioma estava local-

izado na parede muscLrlar clo

utcro conl característica rugosa

e móvel.

Corno sintonlas, clc mlni-
tèstou-sc conr <.lorcs dcbaixo de

ventrc, sangramentos abun-

dantes antcs e dcpois do pcríodo

menstrual c cont crescitncnto

ripido. Dil'iculta a dclccrrçao

(problerna cle l'czcs), ¿rsténia

(pre,quiça) e amorexia (lalta de

apetite). Estcs sintoirilis sùrnprc

conlundilanl a pacicntc no

períoc.lo iniciirl como sc lbsse

gravidcz.

A equipa da opelaçiro cra

constituida pclos nlódicos

Rcunato Biaguô c Júlia
Nrncassa Có, assistida pelas

ancstcsistas N'Tunda Na Nhada,

Cadi B.rri c Rosu Mlurício c

pclas instrunrentalistas, Síbado

Nlmbcra e Lil'té N'curó.
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